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Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 
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Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr
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Descrizione generata automaticamente]

Um beijo e uma boa leitura!
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Um

Eu olhei para a rua principal da cidade, perdido em sua beleza pitoresca. Lojas e negócios de alturas variadas, mas o mesmo apelo antigo, teceu em torno de três restaurantes e uma padaria e cafeteria solitária em um só, chamada Butter House. Pastagens de concreto sobredimensionadas não obstruíam a vista; o estacionamento nas ruas proporcionava linhas limpas e sem obstáculos. Um grande centro mediano com pétalas coloridas e magnólias entre manchas de grama verde verdadeira impediu que o trecho de edifícios e veículos se sentissem metropolitanos.

O Bear Valley não foi tocado pelas corporações que controlavam a maioria dos Estados Unidos. Era um pequeno pedaço de glória para qualquer um que precisasse de simplicidade neste mundo muitas vezes complicado. E era a minha nova casa.

Agarrando meu cappuccino Butter House, eu abri a porta para o escritório de imprensa local. Era o menor prédio do lado direito da rua. Uma janela solitária anunciava seu propósito em letras brancas com uma sombra preta, se a estante do jornal, ainda cheia da impressão desta semana, não fosse uma indicação.

O sino acima do chaminé de entrada, anunciando-me enquanto eu entrava, enquanto o ar condicionado me recebia do calor e umidade do lado de fora. Como a maioria dos jornais, cópias emolduradas de suas melhores histórias penduradas nas paredes azuis pálidas. Cadeiras de madeira desencontradas estavam alinhadas à esquerda, acrescentando ao charme do espaço, mas tirando da atmosfera profissional.

Uma loira pequena, extra curvada, espreitou de um escritório no corredor curto. Levei todos os meus anos de treinamento para manter minha boca fechada enquanto ela se revelava, dando passos firmes na minha direção.

Pernas de capri vermelho de algodão agarradas às suas pernas grossas. Se elas tivessem sido emparelhadas com bombas pretas e um vestido vintage, eu teria respirado facilmente. Ao invés disso, a mulher vestia uma camiseta branca de tamanho exagerado com morangos pintados—não estampados—e tênis brancos sujos. Não ajudou o fato de que ela não usava um pouco de maquiagem e só se preocupou em passar dois segundos no cabelo, jogando-o em um rabo de cavalo solto.

Se o meu antigo chefe, Rick, tivesse vislumbrado o traje dela, ela teria sido demitida na hora. Não foi profissional, não foi nem mesmo casual, e certamente não insinuou que ela era uma jornalista de qualquer calibre.

Suas sobrancelhas subiram enquanto ela parava diante de mim, me acolhendo. Um sorriso atrofiado enrolou seus lábios enquanto ela estendia uma mão. "Você deve ser Shae Roberts".

Balanceando minha bolsa estruturada e meu cappuccino de um lado, eu pressionei minha palma para a dela. "Sim, eu estou". Eu dei um sorriso educado, aquele que eu usei com a maioria dos meus entrevistados. "Você é Mary Ann Gibsey?"

"Sim". Ela se separou, franzindo o sobrolho. "Querida, importa-se se eu perguntar o que está acontecendo com essa roupa?"

Eu olhei para baixo para minha saia e blazer da marinha a condizer. Minha camisa com botões rosa choque contrastou perfeitamente, adicionando um inesperado estalo de estilo ao terno que de outra forma seria chato. Um clássico colar de pérolas e bombas de nudez com patente completaram o meu conjunto.

Amaldiçoando meus lábios, eu estreitei um pouco meu olhar. "Há algum problema?" Eu enviei uma oração silenciosa pedindo paciência.

Suas bochechas coloridas o suficiente para mostrar seu desconforto. "Não me entenda mal, tenho certeza que esta foi uma roupa de trabalho maravilhosa em Atlanta, mas, querida, você não está mais em Atlanta. As pessoas desta cidade são simples, não abafadas. Você entra na casa ou no negócio deles assim e eles vão pensar que você é um snobe da cidade que não merece respostas".

Eu sabia que minhas sobrancelhas tinham se levantado enquanto ela falava. Por mais que eu odiasse admitir isso, no entanto, ela provavelmente estava certa. Mais da metade do meu guarda-roupa seria inútil em Bear Valley, se as pessoas que eu tinha visto na Butter House fossem uma boa representação da maioria. Não haveria conversão; eu tinha que ser o único a mudar se eu quisesse algum sucesso aqui.

"Eu sei que provavelmente pareço frustrada para você, mas isto me torna acessível para eles", ela continuou. "Agora, eu sei que é rápido, mas você vai na sua primeira tarefa comigo esta tarde. Metade da cidade vai a um churrasco para receber Barry Jacobs, conhecido por todos nós aqui como Urso, de volta. Ele tem servido no Marine Corp nos últimos seis anos".

Aquela última frase despertou meu interesse como um monte de ângulos da história que me atrapalharam a mente. "Será que ele serviu no exterior de alguma forma?"

Ela expulsou um suspiro pequeno e melancólico. "Duas excursões, e, deixe-me dizer-lhe, o perigo adicional só aumentou seu apelo sexual para cada mulher da cidade". Ela falou como se a informação fosse uma fatia extra suculenta de fofoca de pêssego.

Eu fiquei desiludido. "Minha experiência tem sido que a história é sempre melhor do que o sexo, o que significa, sex appeal ou não, Sr. Jacobs será tudo negócios para mim".

Mary Ann me deu um sorriso amplo e presunçoso. "Isso é porque você ainda não o conheceu".

A confiança dela me fez hesitar por um breve momento. "Talvez".

Ela riu. "Muito bem. Você vai para casa e se transforma em algo mais casual e me encontra de volta aqui em uma hora. Podemos sair juntos para o rancho dos Jacobs".

Eu abri minha boca para falar, mas ela levantou uma mão para me silenciar.

"Antes de você discutir, nenhum GPS o levará ao endereço deles. Confie em mim, esta é a melhor maneira de garantir que ambos cheguemos para o trabalho".

Eu mordi minha diversão de volta. "Eu só ia dizer que se você é assim tão atraído pelo homem, você talvez queira se divertir um pouco. Qualquer homem que não te veja há seis anos precisará de um lembrete do motivo pelo qual ele deve estar interessado".

Foi a vez dela abrir a boca e me fazer segurá-la.

"Isso não foi um insulto, apenas uma palavra de encorajamento". Eu pisquei o olho, tomando um gole do meu cappuccino rapidamente resfriado.

Ela me considerou por um longo minuto. "Dica tirada, mas eu não tenho muito com que trabalhar no meu armário, eu tenho medo. Como você sabe, esta cidade paga amendoins pelo jornal deles".

Eu assumi que foi porque a cidade tinha uma população de menos de três mil pessoas que meu salário foi cortado pela metade. Ninguém mais respondeu ao meu currículo, no entanto, e eu estava perto do fim da minha indenização. A maior impressão em Atlanta cortou seus funcionários pela metade quando eles não estavam preparados para ir para a digital antes da competição. Isso deixou quase cinqüenta jornalistas procurando emprego em um mercado já competitivo. Eu fui forçado a procurar em outro lugar. E, depois de quatro meses de aplicação sem parar, recebi o telefonema pelo qual estava esperando. Duas semanas e cento e vinte e sete milhas mais tarde, cheguei ao Bear Valley.

Eu estudei as curvas mais do que generosas de Mary Ann; elas imitaram as minhas de muitas maneiras. "Qual é o seu tamanho?"

"Eu não sabia que o spandex vinha em tamanhos". Ela fingiu surpresa, baixando a guarda por uma fração de segundo.

Pela primeira vez, eu ri, relaxando no momento. Foi então que eu soube que eu tinha feito meu primeiro amigo. "Vai quebrar seu atual código de vestuário imposto, mas eu acredito que tenho um vestido de verão vintage que pode funcionar".

A esperança ilumina sua expressão. "Você acha que vai ficar bem em mim? Nós somos tão diferentes".

Em Atlanta, isso teria sido um insulto, mas no Bear Valley, particularmente vindo de uma mulher vestida com uma camisa de morango, eu sabia que era inocente. "Eu posso ser moca para a sua baunilha, mas moda é moda". Fica bem em todas as cores de pele quando feita corretamente".

Ela guinchou, saltando de uma forma que nenhuma mulher madura empurrando trinta deve fazer. "Isto é tão excitante".

Eu senti meu sulco de sobrancelhas. "Se ficar todo enfeitado é motivo de excitação, querido, você não está fazendo isso com frequência suficiente".

Ela arranhou o nariz. "Talvez eu tenha estado em um pouco de cio. Eu levei a um extremo totalmente novo quando o irmão do Bear, Brent, começou a namorar Molly, também conhecida como Miss Pert e Perky". Ela espreitava conspiratorialmente, como se fosse para verificar se havia ouvintes, antes de se concentrar novamente em mim. Ela se inclinou e sussurrou: "A mulher tem quase o dobro da idade dele com três filhos de três pais diferentes, e todos fora do casamento".

Foi apenas por um milagre que eu guardei minha opinião para mim mesmo. Primeiro, ninguém é perfeito. Segundo, e mais importante, ninguém deve nunca comprometer como ele ou ela se representa, particularmente em seu campo de carreira, por causa de uma questão pessoal. A maioria ficou firmemente atrás da separação entre a igreja e o estado, mas eu apoiei totalmente a separação entre pessoal e profissional. "Toda mulher merece se sentir bonita, independentemente de sua profissão". Eu acho que está na hora de as pessoas desta cidade se acostumarem a ver a imprensa em negócios casuais, em oposição a...". Eu lutei para encontrar uma palavra para descrever a atrocidade que Mary Ann usava. Acabei me conformando com, "...isso". Eu acenei com meu dedo indicador para cima e para baixo na direção geral dela.

Ela endireitou, virando um pouco o nariz para cima. "Cuidado, Shae. Eu ainda sou seu chefe, não importa como estou vestida". Não havia casca no tom dela, apenas bom humor natural.

"Anotado. Agora vamos lá. Vou precisar de todo o tempo que puder para trabalhar qualquer grau de magia em você".

Ela já estava praticamente brilhando. "Espere até que você veja esses palhaços. Você vai entender porque nós nos babamos. Urso, Brent e Brock estão..." Ela soprou um fôlego duro, fanfarronando-se com sua mão. "Você só espera".

Sua insistência normalmente teria fortalecido minha determinação, mas, por alguma razão, ela estava me deixando nervoso. Talvez fosse porque eu estava cercado por estranhos e não podia prever o que estava ao virar da esquina, ou, neste caso, quem. Meu estômago estava uma confusão de nós, como se meu núcleo soubesse que havia alguma verdade em suas palavras, e eu não queria cair nas presas deles. Eu me orgulhava de ser uma mulher extra curvada, confiante e, mais notavelmente, independente, afro-americana. Nenhum homem tinha me colocado de joelhos.

Mas, o jornalista em mim conhecia estatísticas, e elas não estavam a meu favor. Meu dia estava chegando. Eu sabia que estava. Eu não sabia se deveria correr para ele ou a partir dele. A vida seria muito mais simples se os hormônios não tivessem nenhuma influência sobre nós.

Infelizmente, a minha declaração emendada seria: nenhum homem ainda me havia colocado de joelhos.

Ainda assim.
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Seis anos haviam passado e ainda assim nada havia mudado. A cidade era a mesma; todos trabalhavam nos mesmos lugares, saíam com as mesmas pessoas e contavam as mesmas histórias. Apesar do progresso da moda no tempo em que eu estive fora, o pessoal do Bear Valley usava as mesmas roupas, tinha os mesmos penteados e, em geral, faltava estilo.

Quando você viaja pelo mundo, você percebe muitas coisas que você nunca notou antes, como a forma como você realmente fala com um sotaque. Eu percebi que o Vale do Urso, para falar sem rodeios, era simples e chato. Não havia nada de extravagante nele, e ninguém se interessava por ele dentro de suas linhas. Para minha decepção, não era uma daquelas cidades do Sul com Belles do Sul flertando com vestidos extravagantes, cabelos perfeitamente encaracolados e maquiagem impecável. A maioria das mulheres de Bear Valley usava jeans, botas de cowboy, rabos de cavalo e batom em vez de batom. Eu supunha que os fazendeiros práticos da cidade e arredores preferiam uma mulher que não se preocupasse com excesso e confusão, uma que não tivesse medo de sujar suas mãos.

Algo mais eu percebi no meu tempo fora, depois de ter sido exposto às mulheres dos meus companheiros soldados, eu preferi a minha garota toda boneca. Eu não estava dizendo que ela não podia usar suor com uma de minhas camisas e não ficar linda
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